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Prólogo

			 Neste volume ainda vamos falar um pouco mais das instigantes aventuras que Luciana protagonizou com Alex, em momentos distintos e lugares inimagináveis, isso porque ainda houve casos superinteressantes que não foram relatados e vale muito a pena serem narrados. Vamos contar mais alguns desses casos para encerrar esse assunto, porém esteja certo de que a saga de Luciana não para por aqui, ainda continua s, porque parece que ela nasceu para viver uma vida repleta de aventura e permeada de grandes emoções, por isso mesmo os fatos foram apresentados de forma verossímil e incontestável. Agora indubitavelmente temos um Sr. Alex que foi contaminado e assimilou um pouquinho do modus vivendi ao qual foi submetido pelo capricho de uma jovem mulher, extravagante em seus desejos e excêntrica em seu comportamento, com a qual teve oportunidade, privilégio ou por mero capricho do destino de se relacionar por um curto período de três anos, mas esse tempo foi o suficiente necessário para transformar o seu conceito de conhecimento sobre a índole da alma feminina. É escusado dizer que ele gostou de haver vivido essa experiência, que não lhe parecia possível ser vivenciada em toda a sua amplitude, com riquezas de detalhes, nem mesmo em sonho.

			Todavia Alex ainda mantém exteriormente a mesma aparência sintomática de uma pessoa normal, ainda se comporta como um modesto e pacato cidadão, continuando ser um homem de fino trato educado, cortês e gentil, aparentemente demonstra ser tímido e inibido, porém internamente, lá no recôndito do seu íntimo, onde ninguém pode perscrutar somente ele sabe o que aconteceu e como está tudo mudado, e como ficou muito diferente, agora está mais confiante de suas reais possibilidades, sabe que tem chances de alcançar êxitos e que pode atingir seu objetivo quando está interagindo com uma mulher, aprendeu a observar nas entrelinhas as sutilezas dos toques e sinais que as mulheres emitem quando estão a fim de conquistar ou seduzir um homem, agora ele até consegue entabular e sustentar uma conversa quando uma mulher qualquer lhe dá um lance.

			Por conta dessa metamorfose interior, Alex se envolveu deliberadamente em mais alguns casos de modo intencional e consciente, mas só que agora ele não é mais um mero partícipe coadjuvante, mas sim como um protagonista que coloca em prática um pouco daquilo que aprendeu com a jovem Luciana. Alguns desses casos também serão apresentados nesta edição. 

			

		


		
			
Capítulo 1 
A melhor fase de Luciana

			É incontestável que Luciana esteja atravessando a melhor fase de sua existência, ela exala felicidade por todos os poros, e com toda razão, porque conseguiu realizar seus sonhos de consumo, não esperava jamais chegar tão longe e em tão curto espaço de tempo, assim como num passe de mágica, agora está com a tão ambicionada carteira de habilitação na mão, mais ainda, também é proprietária de uma moto. O marido adquiriu um carro seminovo. Eles saíram da situação apertada, Marco Antônio, recebeu uma promoção em seu serviço, enquanto isso, Luciana está trabalhando em dois empregos. 

			Deve ser ressaltado que os hábitos comportamentais e sociais do casal foram alterados, viagens que antes eram esporádicas, agora ocorrem com frequência, e para qualquer lugar, é comum saírem para comer fora, alguns velhos amigos, dos tempos de vacas magras foram esquecidos, ou descartados da lista, agora eles possuem um novo círculo de amizade, fazem parte daquele grupo de brasileiros emergentes, deixaram de serem pessoas comuns, mudaram de classe, pertencem à outra casta, dentro deste contexto, até dona Rosalina, mãe de Luciana, anda reclamando que a filha mudou, está muito soberba, metida, orgulhosa e vaidosa. Marco Antônio surfa na crista da onda, está malhando em uma conceituada academia, em companhia do irmão, ambos já estão com um corpo sarado, estão usando e abusando de anabolizantes e suplementos, o filho Thiago também está praticando esporte, na modalidade de natação.

			Luciana não deixa por menos, esbanja ostentação de todo tipo de proeminências, para começar usa o veículo adequado às condições climáticas, quando está chovendo, ela sub-roga a prerrogativa de utilizar-se do carro para ir ao trabalho, e levar o filho para a escola, se o tempo está bom, então ela vai de moto. Quando assume o volante, se considera a mais experiente das motoristas, embora aprendesse a dirigir somente agora, e sua carta ainda seja de experiência. Quando está pilotando sua moto, extrapola o limite de autoconfiança, mesmo estando com o filho na garupa, sai costurando todo mundo nas principais avenidas de Bauru, passando espremida entre carros, para chegar pontualmente na escola onde deixa o filho, e segue apressada para o seu serviço.

			Sua irmã, Denise, que é uma motoqueira já experiente, e inclusive já sofreu acidente, reprova sua conduta, e a censura chamando-a de louca, por estar transportando o filho, que em tese é seu bem mais precioso, mas sua reprimenda pouco ou nada adianta, ela é irretratável, intangível e incorrigível. Marco Antônio, tal qual autêntico paspalho, fica orgulhoso e vaidoso quando comenta das habilidades e peripécias de sua esposa, diz que agora quando participa de festas e confraternização pode beber à vontade, porque tem uma exímia motorista para transportá-lo de volta para casa. 

			Luciana é uma mulher dinâmica e determinada, está sempre animada e disposta para o que der e vier, custe o que custar, quando ela põe na cabeça que quer fazer alguma coisa, não mede as consequências. Os motivos que a levam a ter todo este pique e se empenhar com tanto afinco em tudo o que faz, eu entendo e os conheço muito bem. Basta lembrar que quando ela estava trabalhando na guarita, e dizia que estava encantada comigo, semelhantemente não media esforços para executar as tarefas de sua casa e da casa da avó, dava atenção para o marido e filho, depois vinha trabalhar, e tinha muita disposição para fazer estripulia comigo, antes, durante e depois do expediente, quando estava de folga então, era neste dia que ela tinha mais atividades, e praticava tudo sempre com muito ânimo, conforme o seu lema, o que importa é o dever cumprido e uma boa gozada.

			Sendo assim, após cumprir com o dever, ela conseguia dar um jeito de ludibriar todo mundo da família, mãe, avó e principalmente o maridão, para que pudéssemos nos encontrar, então a gente partia para nosso cafofo, e nos dedicávamos a extravasar o desejo da concupiscência, nestas ocasiões nossa sandice não tinha limites, agora eu posso dizer que sei muito bem o que está acontecendo, porque quando ela está aprontando libidinagem e ludibriando o marido, é justamente neste período que Luciana esbanja disposição. Paradoxalmente também é neste período que ela demonstra estar em maior comunhão com Deus, aparentemente levando uma vida de santidade, fervorosa nas palavras e participativa nos cultos e eventos da comunidade. 

			Luciana continua trabalhando na empreiteira de telefonia, onde entrou como auxiliar administrativo, e depois de um ano foi promovida a atendente técnica, é escusado dizer que fui eu que batalhei para colocá-la nesta empresa, ela diz categoricamente que emprego melhor do que este, somente se for serviço público. Pois bem, com a mudança de função, também ocorreu a mudança de horário da entrada no serviço, agora ela entra às sete horas e sai às treze e vinte, trabalha por escala, tendo folgas alternadas aos finais de semana. 

			Enquanto isso, no outro serviço, ela trabalha como controladora de acesso, na entrada de funcionários do Ambulatório Municipal, onde faz um horário diferenciado, entrando às quinze e saindo às dezenove horas, trabalhando de segunda a sexta. Também é escusado dizer que neste serviço ela foi recolocada providencialmente e premeditadamente pelo astuto e aproveitador líder Humberto, que agora acumula a função de supervisor, e também é o responsável por controlar mais esta unidade da instituição. 

			A empreiteira de telefonia fica apenas a uma quadra de onde funciona o curso de formação de vigilantes, onde Luciana se formou e durante o curso se apaixonou pelo tal professor de tiro, Coronel Massambique, que ainda continua como instrutor na instituição, e pelo qual ela permanece encantada, é inegável que ela faz de tudo para vê-lo, e não mede esforço para se encontrem. 

			 Lembro-me de quando ela cumpria jornada de oito horas, eu ainda estava de licença médica quando vinha encontrá-la no intervalo do seu horário de almoço, ela entrava no meu carro, a gente fazia amor loucamente, ali mesmo próximo ao lado do portão de entrada, ela dizia que tinha orgulho em ser minha amante.

			Nesta ocasião, ela acreditava piamente que estava me dando um nó, que estava me fazendo de otário, então para satisfazer o seu instinto neurótico de viver perigosamente, por vezes me deixava esperando-a numa quadra, e ia até a esquina se encontrar rapidinho com o seu ex-professor, tipo assim, dar uma conferida na pistola, quando vinha ao meu encontro, chegava fazendo carinha de anjo sapeca, eu me limitava a insinuar que estava tudo bem, mas intimamente ficava tentando entender qual a razão para este seu comportamento genuinamente psicótico. A filosofia de Luciana é a seguinte: em quinze minutos dá para gozar gostoso e até fazer filhos gêmeos. Detalhe, nesta ocasião o seu intervalo de almoço era de uma hora e meia. 

			Agora que finalmente ela conseguiu se livrar de mim, e me tirar do seu caminho e de sua vida, cortando nosso relacionamento pela raiz, não precisa mais fazer tramoia para se encontrar com o seu professor, tem ampla e total liberdade para avistar-se com ele, portanto, quando ela vai trabalhar de carro aproveita o horário do intervalo, ou pede para a monitora para dar uma saidinha, para que possam se encontrar então ela pode aplacar o seu desejo, a luxúria acontece em seu próprio carro, ela sabe muito bem como provocar prazer em um homem e ao mesmo tempo sentir prazer, em pouco tempo dentro de um carro, tal qual comprovou muitas vezes quando estava comigo. 

			Quando Luciana vai ao trabalho de moto, então a coisa fica mais excitante, como ela está viciada em correr risco e viver perigosamente, neste dia a transa acontece obrigatoriamente dentro do carro do professor, que por questão de segurança, normalmente fica estrategicamente estacionado bem em frente ao portão de entrada da curso, ela entra no carro, eles permanecem sentados no banco dianteiro, então ela solta o fecho do sutiã, mas mantém a blusa vestida, abaixa a calça e calcinha, para que ele possa acariciar livremente seu clitóris, e sentir como ela está molhadinha, ela abre o zíper da calça dele e enfia a mão dentro da cueca, deita-se no banco, aninha a cabeça no colo do professor e mete a boca no bringolo, só para de chupar e acariciar, quando o faz urrar de prazer, encher sua boquinha gulosa, e lambuzar sua mão canhotinha ligeira. Neste momento, com toda certeza, ela sente as mesmas emoções de quando a gente transava dentro do meu carro bem em frente à guarita, mas só que do lado oposto da avenida. 

			Como de praxe, quando ela está de folga é justamente nesse dia que tem mais atividade, levanta cedo e não perde tempo, dá uma geral na casa, tipo meia boca, só para inglês ver, põe a roupa suja para bater na máquina, e sai espavorida pilotando a moto, após deixar o filho em uma conceituada escola particular, que fica do outro lado da cidade. Quando trabalhava na guarita, ela falava das suas fantasias, me dizia assim:

			– Quando eu tirar minha carteira de habilitação, eu vou comprar uma moto, e finalmente gozar minha liberdade, serei independente, vou fazer com Marco Antônio, igual minha irmã faz com seu marido, vou lhe dar cada perdido, que ele vai ficar pior do que cachorro quando cai da mudança, mas para o meu filho, com toda certeza vou passar sempre uma imagem de mãe dedicada e exemplar, porque vou agir de um jeito que não vai dar na cara, ninguém vai desconfiar de nada.

			Luciana vangloria-se de suas pseudo-virtudes diz ser muito mulher para fazer o que pensa e o que fala, ou o que vier na cabeça, por isto após gastar as manhãs dos dias de folga dando perdidos em Marco Antônio, quando chega a hora de buscar o filho na escola, age feito uma mãe exemplar, conforme sua proposta, ao passar pela cidade, ela estaciona a moto e leva o filho para passear no calçadão e depois vão saborear um lanche em um fast-food, onde gasta tempo conversando gentilmente e brincando com o filho, neste ínterim, aproveita para fazer self e postar na rede. Este é apenas um dos motivos que faz com que Luciana seja tão entusiasmada com a vida que leva, mas a motivação não cessa por aqui, se segura porque ainda tem muito mais lambanças.

			No outro emprego onde Luciana trabalha meio período, como controladora de acesso, tem a sua prima Francisca, que trabalha como líder das controladoras, ela cumpre jornada normal, vale dizer que esta prima é aquela mesma que teve um caso com o motoqueiro, que era o melhor amigo do seu marido, e que certa vez nos alertou que os vizinhos de Luciana estavam comentando sobre o nosso caso, pois bem, no momento a prima Fran está tendo um caso com um colega vigilante que trabalha no mesmo posto. 

			Quando Luciana começou a trabalhar na portaria do Ambulatório Municipal, já tinha arquitetado um excitante e exuberante esquema libidinoso, em sua mirabolante cabecinha paranoica e para melhor usufruir com maior brevidade, porque não tinha tempo a perder, tentando cooptar, seduzir e corromper alguém pudico e sistemático assim como eu. 

			Em nosso caso, Luciana diz que se encantou comigo assim que me avistou, e que isto aconteceu logo em seu primeiro dia de trabalho, mas ressalta que para conseguir consumar seu objetivo de me conquistar e seduzir teve que travar uma árdua batalha. Ao passo que no Ambulatório, antes mesmo de começar a trabalhar no posto, ela já estava enrabichada com um colega vigilante, porque sempre estava lá frequentemente trocando figurinha com a prima, já que ambas são farinha do mesmo saco. 

			Vale dizer que Luciana configura a mais genuína personificação de uma mulher sacripanta, por isto sente prazer em fazer com que seu marido Marco Antônio, seja o corno mais corno, de todos os cornos que se tem notícia, mas tudo indica que ambos sentem-se bem assim, porque está comprovado que nenhum corno é cem por cento inocente. Cada caçarola tem sua tampa.

			O esquema de Luciana atuar na portaria já se sabe, é principalmente como ela sabe aproveitar as oportunidades para dar evasão às suas luxuriantes fantasias. Considerando que a movimentação nesta portaria é bem mais sossegada do que na portaria do Hospital Dr. Asdrúbal Patriota, aqui ela tem ampla liberdade para ficar praticando libidinagem com seu colega durante a tarde inteira, ou seja, no decorrer do período do seu expediente, que começa às quinze horas, mas o verdadeiro vuco-vuco, pega fogo especialmente após as dezoito horas, quando praticamente encerra o atendimento do ambulatório, mas ela continua trabalhando até às dezenove horas, neste intervalo de tempo, ela põe em prática tudo aquilo que encenava durante o período em que atuou comigo na guarita, mas não pense que fica apenas nisto, como ela é uma mulher cujo a mente é muito criativa, está sempre inovando. 

			Nesta portaria ela sabe que não corre o risco de ser incomodada ou surpreendida por ninguém, como aconteceu conosco lá na guarita B, além do mais, para os eventuais transeuntes e funcionários, a presença de um vigilante ao lado de uma controladora neste posto, é um fato normal e rotineiro, a única pessoa que poderia lhe surpreender quando ela estiver praticando libidinagens e obscenidades, seria a própria prima Fran, mas ela além de estar por dentro do esquema, não quer estragar o barato de Luciana, porque ela também está preocupa tão somente em curtir seu o caso, e depois ambas ficam se vangloriando, comentando sobre o desempenho da farra. 

			Esta portaria é um lugar estratégico, portanto, este ponto proporciona ampla visibilidade de tudo que está acontecendo em frente e no entorno da instituição. O ambiente da portaria é composto por um balcão de aproximadamente um metro e vinte de altura, para o lado usuário, portanto, para as pessoas que passam em frente ao balcão só é possível observar a parte superior do corpo de que está atrás do mesmo, especialmente no caso de Luciana, que tem apenas um metro e cinquenta e um centímetros de altura, a parte do corpo dela que fica em visibilidade para os transeuntes começa a partir do ombro. 

			Do lado interno deste mesmo balcão existe uma mesa adjacente, com mais ou menos um metro de altura, onde fica o equipamento de trabalho, para que a controladora possa atuar confortavelmente, existe uma cadeira giratória alta. Tal qual acontecia na guarita, é exatamente aqui que Luciana fica mais à vontade para extrapolar suas mais ousadas fantasias. 

			Não se pode olvidar que este posto seja muito bem monitorado continuamente, porque assim como em todas as entradas principais as câmeras estão posicionadas estrategicamente para captar imagens nos mínimos detalhes, mas não se pode subestimar que os controladores sabem que nem tudo pode ser perfeito. Sabe-se também, que a preocupação de quem trabalha nos postos é descobrir e desfrutar dos pontos cegos, que são aqueles lugares chamados área de sombra, onde as câmaras nada copiam. Os vigilantes sabem exatamente onde fica aquele lugarzinho que as lentes das câmaras não alcançam, sabem até como devem posicionar o corpo para escapar das câmaras, naturalmente que estas informações preciosas são compartilhadas entre eles. 

			Lembro-me de que certa vez na guarita B, Luciana comentou sobre os pontos cegos existentes em nosso posto, naquela ocasião, ela apontando o dedo para uma determinada parede, mostrou-me exatamente o limite que podia ser copiado pela câmara domus, que ficava instalada em um poste de iluminação, posicionado no centro do estacionamento, isto quando o vitrô basculante posicionado no alto da parede do nosso banheirinho estava aberto, ela falou-me que esta informação lhe foi repassada pessoalmente pelo próprio líder Humberto, e que ainda ele teve a preocupação de recomenda-la para que tomasse muito cuidado com o seu comportamento no interior da guarita, porque poderia estar sendo observada pelo pessoal do CFTV. 

			Não se admire que Luciana, embora recém-chegada no posto do Ambulatório Municipal, já conheça todos os pontos cegos, e mais ainda, como fazer para burlar as câmaras, para ela esta situação delicada e perigosa, funciona como estimulante afrodisíaco, a deixa ainda mais excitada e predisposta para aprontar, porque ela está viciada em correr risco, gosta de viver perigosamente e acha que nada vai lhe acontecer, se acha poderosa, e que tem capacidade para controlar qualquer imprevisto, conforme enfatizou o médico psiquiatra que a atendeu.

			O esquema libidinoso de Luciana na portaria do ambulatório varia de acordo com o momento e o grau de excitação. Às vezes, o vigilante e Luciana ficam pareados, eles permanecem tranquilamente como se estivessem observando algum movimento ou alguma coisa do lado externo, no entanto, neste momento ambos estão muito ativos, Luciana está com o botão da camisa aberto, na altura do seio, naturalmente o fecho traseiro do sutiã está aberto, os mamilos estão muito intumescidos e durinhos, até mesmo o mamilo esquerdo, que é pseudo invertido, eclodiu e parece uma burquinha de gude, de tão durinho. Ela está com a calça do uniforme completamente aberta, ele enfia mão dentro de sua calcinha, permanece massageando seu clitóris, a xana está tão molhadinha que parece espumar, enquanto isto ela está agitando freneticamente o seu bilau até que ele chegue ao clímax e lambuze sua mãozinha sinistra. 

			Por vezes ele senta-se na cadeira giratória e abre o zíper da calça, ela permanece de pé, igualmente mantém o zíper da calça aberto e também o botão da camisa, na altura do seio, para que ele tenha liberdade para introduzir a mão ou o dedo com mais facilidade, as carícias são alternadas entre os peitinhos, cujos mamilos estão bem durinhos, e a xana está tão meladinha, que chega a escorrer aquele líquido viscoso por entre os dedos, enquanto se beijam ela está massageando seu órgão, que está muito rígido feito um mastro, depois de muito se acariciarem, ela pressente que está chegando o clímax, então se abaixa e fica ajoelhada, coloca a cabeça o seu colo e abocanha inteirinho aquela coisa que chega tocar sua garganta, ele a segura pelo cabelo e intensifica o movimento de vai e vem, ela chupa e geme ao mesmo tempo, ele urra feito um animal, e explode de prazer, ela só se contenta e cessa os movimentos, quando sente que sorveu até a última gota de orgasmo, mas continua segurando, lambendo e beijando, suspirando e arquejando, querendo mais.

			Final de expediente na portaria do Ambulatório Municipal, eles se recompõem e ficam como se nada houvesse acontecido, vale ressaltar que ela é especialista na simulação desta situação. Luciana caminha tranquilamente em direção ao estacionamento, que fica na parte de trás do Ambulatório, pega o carro ou sua motinha, vai feliz da vida para sua casa, com a consciência mais tranquila do mundo, porque em sua cabecinha acha que não está fazendo nada de errado.

			O que ela não admite de jeito nenhum é perder oportunidade de transar, porque considera um desperdício da natureza, como ela diz: o que importa é o dever cumprido e uma boa gozada. No caminho de volta para casa, ela para em um posto para abastecer o veículo, aproveita para comer um pão de queijo, e comprar uma guloseima para o filho, Thiago, na loja de conveniência. Às vezes, ela passa no mercado para comprar a mistura para o jantar, e de quebra leva um fardinho de cerva para deixar de presente na casa da mãe, que é chegada numa breja.

			Mas se você pensa que a saga desta messalina termina aqui, está muito enganado, porque ela ainda tem mais compromissos libidinosos em sua agenda, porque assumiu uma dívida eterna com o seu líder Humberto, se não for eterna, com certeza é uma dívida que vai perdurar enquanto ela estiver trabalhando na empreiteira de vigilância e portaria, porque quando ela lhe procurou para implorar que lhe fizesse o favor de arrumar serviço, desde a primeira vez, já ficou sabendo que tudo o que ele viesse a fazer por ela dentro da empresa teria um ônus ou preço, uma contrapartida ou uma compensação. 

			Quando Luciana fez o primeiro contato com o líder, ainda no Hospital Dr. Asdrubal Patriota, ela não o conhecia pessoalmente, mas ele sabia exatamente com que tipo de pessoa estava lidando, porque sua amiga e vizinha, que a recomendara ao líder, foi muito objetiva e franca na descrição das referências pessoais e profissionais. 

			A amiga informou ao líder, que Luciana era uma menina que não vive um bom relacionamento conjugal, falou que ela já se separou algumas vezes, mas depois voltou, por conta das dificuldades financeiras, e que mesmo estando morando com o marido, continua sendo uma mulher liberal e fogosa, que tem vasto histórico de traição ao marido e que não resiste a uma cantada. Quando Humberto ficou sabendo das características da personalidade desta sua pretensa funcionária, ele não teve dúvidas, a contratou de imediato, e armou um esquema. 

			Naquela ocasião ficou combinado, e o líder deixou bem claro que, em troca de sua benevolência, quando ele quisesse, ela deveria entregar seu corpinho para lhe proporcionar prazer, aliás, diga-se de passagem, que este tipo de conta ela prefere pagar em parcelas diluídas em longo prazo, ou muitos encontros, por isto depois de aprontar tudo isto nos dois empregos, ela ainda encontra tempo para dar perdidos em seu marido Marco Antônio, e se encontrar em uma quebrada qualquer com o líder Humberto com propósitos exclusivamente libidinosos.

		


		
			
Capítulo 2 
Sonho de consumo

			Um fator que contribuiu para que Luciana conseguisse a extraordinária façanha, de transformar o seu sonho de consumo na mais autêntica realidade, e adquirir a sua tão ambicionada moto, é muito interessante, e contou mais uma vez com participação decisiva de Denise, sua irmã. Deni é uma mulher soberba, espertalhona e aproveitadora, é daquele tipo de pessoa que tem por hábito desapegar de coisas que não mais lhe interessa, mas sem deixar de levar vantagem, geralmente ela acaba empurrando tudo o que já não lhe agrada mais, seja por qualquer motivo, e a primeira pessoa que ela procura para desovar, é justamente a mana Luciana, que sabidamente é invejosa e cobiçadora, este desapego acontece com objetos pessoais, como roupa, joia, celular e chega até os utensílios domésticos, e assim por diante. 

			Deni é proprietária de uma moto biz, que adquiriu zero quilômetro, com a qual rodou durante muitos anos. Quando finalmente Luciana reuniu condições de verdadeiramente poder tirar sua carta de moto, Denise que é uma mulher muito espertalhona pressentiu a possibilidade de fazer um grande negócio, unir o útil ao agradável, e ainda levar vantagem em cima da sua irmã. 

			Deni então propôs a Luciana um negócio da China, lhe fez uma proposta irrecusável, vender-lhe a moto sem entrada, e com parcelas a perder de vista, claro que Luciana concordou imediatamente em comprar a moto da irmã, mesmo porque ela não tinha condição de fazer financiamento em seu próprio nome, pois tanto o seu nome, quanto o do seu marido estavam com restrição. Foi assim, que antes mesmo de tirar a carta de motociclista, Luciana já era proprietária de uma biz, cuja partida ainda é no pedal, mas era a sua primeira moto, dizem que a primeira moto a gente nunca esquece. Denise comprou uma moto moderna como partida automática, agora desfila feliz da vida com sua moto nova, enquanto Luciana desfila com a sua motinha usada, também feliz da vida, indubitavelmente foi um bom negócio para ambas. 

			Com relação à aquisição do carro também não foi muito diferente. Antes, porém, faz-se necessário ressaltar que Deni mantém um caso com o seu supervisor, Rodrigo. Conforme fala Luciana, ele é um cara sem eira nem beira, é um pé rapado, que não tem onde cair morto, o seu nome está sujo, está devendo até a zorba, e ainda tem que pagar pensão para a ex-mulher. Ela diz que não entende como sua irmã, que tem um marido dedicado, com a situação financeira equilibrada, foi se apaixonar por um tipo assim. 

			Aconteceu que a empreiteira em que eles trabalham renovou a frota de veículos, então ofereceu aos funcionários a possibilidade de adquirir os veículos desativados por um valor abaixo do praticado no mercado, logicamente que Rodrigo se interessou em adquirir um, mas ele trombou com um entrave que já era previsível, além de não ter dinheiro, também não tinha condição de fazer um financiamento, porque o seu nome estava com restrição.

			Como Rodrigo sabe que sua amante Deni, neste momento, está equilibrada financeiramente, e que está com o nome limpo, não pensou duas vezes, foi curto e grosso, sem cerimônia e sem rodeio, pediu para sua subordinada e amante emprestar seu nome para que ele pudesse fazer o financiamento do veículo. Apesar de Deni ficar em uma sinuca de bico, o amor falou mais alto, acabou cedendo e concordou em liberar o seu nome para deixar seu chefe amante usar. O detalhe é que seu marido Dariel, em hipótese nenhuma, jamais deveria ficar sabendo, que ela tinha mais que um veículo em seu nome. O trambique deu certo, ele atingiu seu objetivo, por mais incrível que possa parecer, Rodrigo tornou-se possuidor de um carro, que legalmente é propriedade de sua subordinada.
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